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M
nesta segunda-feira (10), de-
vido a um aumento no preço
da gasolina. Em alguns es-
tabelecimentos, o combustí-
vel aditivado está quase R$
7. Em Salvador, a variação do
valor é perceptível entre os di-
ferentes bairros. Em um pos-
to localizado no Barbalho, o
valor da gasolina está de
R$6,49, com aumento de
R$0,20. Em outro posto situ-
ado no Comércio, o preço
está a R$6,43.

A média de valor na cida-
de tem girado em torno de
R$ 6,50, mas em alguns lo-
cais já se aproxima dos R$
7,00. Nos postos onde o va-
lor da gasolina amanheceu
elevado, frentistas aponta-
ram que o motivo do reajus-
te é devido ao conhecimento
de valor de outros locais.

 “Não recebemos uma
notícia oficial, geralmente ve-

otoristas de Sal-
vador foram sur-
preendidos ao
abastecerem em
alguns postos
da capital baiana

Gasolina comum chega a quase R$ 6,50 nos postos
DANIEL COSTA

ESTAGIÁRIO
Fapesb divulga
resultado de
edital para
empreendedorismo

A Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado da Bahia
(Fapesb), vinculada à Secre-
taria de Ciência, Tecnologia
e Inovação (Secti), anunciou,
nesta segunda-feira (10), o
resultado final da segunda
edição do Edital Inventiva. Em
parceria com a Secretaria de
Políticas para as Mulheres
(SPM), esta edição selecio-
nou 40 propostas com o ob-
jetivo de impulsionar o em-
preendedorismo feminino e
transformar ideias inovado-
ras em empreendimentos
tecnológicos na Bahia.

REAJUSTE
Consumidores
reclamaram ao se
deparar ontem pela
manhã com o aumento

mos que alguns locais au-
mentam e aumentamos tam-
bém, mantendo um valor
igual ou um pouco mais ba-
rato, e ainda sim continua o
mesmo fluxo.”, comentou um
frentista de um posto movi-
mentado na Cidade Baixa.
“Às vezes os clientes pas-
sam e falam sobre o valor es-
pecifico de algum lugar e
acompanhamos a tabela.
Quando existe a ordem de
aumento também não é ime-
diato, geralmente no fim do
dia.”, afirmou outro frentista
de posto.

O reajuste no valor da
gasolina ocorreu de forma di-
reta das próprias repartições
de combustível, chamando a
atenção de motoristas e cli-
entes, com o preço variando
em algumas áreas. O consu-
midor acaba aderindo a es-
tratégias na hora de abaste-
cer na tentativa de pagar
mais barato e não sair preju-
dicado com o reajuste não
oficial.

“Temos percebido uma
ciranda muito grande no pre-
ço do combustível, quando
encostamos para abastecer,
levamos um “baque”, altos e

baixos contínuos e isso está
variando muito dentro da
mesma semana, no mês. E
complica bastante para nós
que estamos abastecendo.
Geralmente, eu opto por pos-
tos específicos onde sei que
o reajuste demora para che-
gar e já conheço, pois não
adianta colocar um combus-
tível mais barato e não ter

uma boa qualidade”, disse
Márcio, cliente de um dos
postos de Salvador.

Apesar dos proprietários
de postos aumentarem o va-
lor da gasolina, a Refinaria
de Mataripe, gerida pela Ace-
len, informa que a empresa
não realizou nenhum reajus-
te da gasolina para as distri-
buidoras de Salvador nas úl-

timas semanas, o reajuste
apresentado se dá pela res-
ponsabilidade de cada local.
“Os preços dos produtos se-
guem critérios de mercado,
considerando variáveis como
custo do petróleo, que é ad-
quirido a preços internacio-
nais, dólar e frete, podendo
variar para cima ou para bai-
xo.”, informa a assessoria.

A Equipe da Tribuna da
Bahia entrou em contato tam-
bém com o Sindicombusti-
veis para questionar acerca
do aumento não oficial da ga-
solina e se os proprietários
são permitidos para realizar
este aumento. O Sindicato
afirma que o mercado é livre
para praticar seus preços e
o não interfere na decisão.

A Acelen destaca que nas
últimas semanas houve uma
redução de 0,6% no diesel e
a gasolina não teve seu pre-
ço reajustado, se mantendo
no valor de médio R$6,31.

ARTIGO
A Nação Grapiúna

*Alírio de Souza Crisma, Plinio Teixeira, o escrivão.
Lá, lia-se, antes de 1950, num
cartaz já amarelecido pelo tem-
po, “O batismo faz o cristão, o
registro o cidadão”. Hoje sabemos
que o batismo não faz o cristão,
nem o registro o cidadão. É preci-
so outros componentes além da
fé e do assentamento, como a
educação. Saudade das minhas
primeiras professoras primárias,
leigas, ambas sergipanas, lem-
brando o velho adágio “sergipa-
nos e árabes fizeram a região do
cacau”. Lembrança da Água Pre-
ta dos poetas, hoje Uruçuca, re-
presentada por sua estrela mai-
or, Florisvaldo Mattos. Uma gera-
ção anterior em Uruçuca, revelou
Clarêncio e Gerson Baracho, ir-
mãos, poetas. Clarêncio Baracho
foi membro da Academia de Le-
tras de Ilhéus. Gerson

Baracho foi o poeta de Itapi-
tanga, onde, em versos, ele de-
clarou “Vim passar vinte dias,
passei vinte anos”...Passou mui-
to mais. Nunca saiu de Itapitanga,
onde hoje tem sua última morada.
Clarêncio, profundo ao expres-
sar seus sentimentos. Gerson,
veloz como um repentista.

Na Bahia pré-industrial a na-
ção grapiúna tinha importante pa-
pel econômico. Conta-se

que em tempos de atraso de
pagamento salarial, funcionários
públicos ficavam na parte supe-
rior do Elevador Lacerda a obser-
var o mar, à espera de navios da
Companhia de Navegação Baia-
na, vindos do Sul do Estado, tra-
zendo o numerário arrecadado
com impostos e aliviando as fi-
nanças públicas. A era de ouro

do cacau.
Apesar da crise que abalou

a nação grapiúna, a região hoje
tem objetivos diversificados, prin-
cipalmente com a Universidade
Estadual Santa Cruz e a Univer-
sidade Federal do Sul da Bahia,
com campi em Itabuna, Porto Se-
guro e Teixeira de Freitas, além
de várias instituições de educa-
ção superior, particulares, em
outras localidades. Celebra-se o
ressurgimento do cacau não ape-
nas como commodity mas trans-
formado em chocolatecaseiro com
premiação nacional e internacio-
nal. Sem falar do incremento ao
turismo, a “indústria sem chami-
nés”.

A CEPLAC teve sua impor-
tância técnica ao incentivar o au-
mento da produtividade,  assim
como seu pecado em insistir na
monocultura. Mas sua importân-
cia é perpetuada através da Uni-
versidade Estadual Santa Cruz. A
cacauicultura não é mais o único
pilar de soerguimento regional. A
principal força motriz desta nova
era está no capital humano gera-
do no presente e no futuro pela
educação superior disseminada
nos principais centros urbanos.
Essa é e será a força criadora e
redentora dos destinos da nação
grapiúna. Parodiando Ruy Barbo-
sa, digo, “com a educação, pela
educação, pois fora da educa-
ção não há salvação”..

*Alírio de Souza é Sociólo-
go, Bacharel em  Direito, Mestre
em Ciências Humanas,  Doutor em
Educação Superior, membro  Aca-
demia Baiana de Educação

A nação grapiúna é o Sul
da Bahia, já assim ca-
racterizado por Jorge
Amado em seus  co-
nhecidos romances
regionais, e também
por Adonias Filho, prin-

cipalmente no livro
“Corpo Vivo”, verdadeira

saga dos primórdios da lavoura
cacaueira. Através desses dois
importantes escritores homena-
geamos todos os grapiúnas que
se dedicam ao beletrismo, evitan-
do o pecado da omissão, tão
constante ao fazer-se citações.

A nação grapiúna poderia ter
simbolicamente como capital a
histórica cidade de

São Jorge dos Ilhéus, ou a
pujante cidade de Itabuna, origi-
nada da Vila das Tabocas ou Ar-
raial de Taboquinhas, como quei-
ram. Parece que os habitantes
dessas duas metrópoles regio-
nais não mais trocam “amabilida-
des”, chamando-se, mutuamente,
de Papa Jacas e Papa Siris.

A Capitania de São Jorge dos

Ilhéus, devido à sua abrangência
e importância histórica, veio a
constituir-se no maior município
da região. Mas não se pode es-
quecer que faz parte desta gran-
de nação a Capitania de Porto
Seguro, em sua totalidade. Toda-
via não há como esconder o sau-
dosismo que permeia estas “mal
traçadas linhas”. Lembro-me sem-
pre do escritor José de Alencar
ao iniciar o livro “Iracema”, aque-
la página “prosa-poesia”, fruto do
saudosismo, creio, “Verdes ma-
res bravios de minha terra natal,
onde canta a jandaia na fronde
da carnaúba”. Tenho saudades da
região que tive de deixar cedo,
saindo da adolescência para a ju-
ventude, em busca de escola e
trabalho, em busca do ensino su-
perior, então restrito à capital da
Bahia. Saudades de minha infân-
cia em Itapitanga, meu berço na-
tal. Ruas enlameadas quando
chovia e alegres quando fazia
sol. Lembranças do Cartório do
Registro

Civil, de meu padrinho de

Posto SAC
amplia serviço
com instalação
de unidade

A partir desta terça-feira
(11), os cidadãos baianos
poderão contar com mais um
importante serviço público
disponibilizado no Posto SAC.
A inauguração da primeira
unidade da Corregedoria Ge-
ral da Justiça do Estado da
Bahia (CGJ) na capital baia-
na, realizada nesta segunda-
feira (10), com a presença do
secretário da Administração,
Edelvino Goés, e outras auto-
ridades, reafirma a parceria
estratégica entre a Secretaria
da Administração do Estado
(Saeb) e a CGJ, vinculada ao
Tribunal de Justiça do Esta-
do da Bahia (TJBA).

Violência
doméstica é
tema de debate

No mês da mulher, a
Maternidade do Hospital
Português (HP) e o Centro
de Saúde da Mulher do HP
promoverão um evento
gratuito no dia 26 de março,
no auditório do Centro
Médico do HP, às 9h.
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VITOR SILVA
REPÓRTER

Mercado de veículos na Bahia registra crescimento
O mercado de veículos

novos na Bahia segue com
uma trajetória de crescimen-
to consistente. Em fevereiro
de 2025, foram emplacadas
18.919 unidades, o que re-
presenta um aumento ex-
pressivo de 26,61% em com-
paração com o mesmo mês
de 2024. Com esse resulta-
do, o total acumulado de ven-
das no primeiro bimestre de
2025 atingiu 38.449 unida-
des, o que corresponde a um
crescimento de 24,03% em
relação ao ano anterior, de
acordo com dados da Fede-
ração Nacional da Distribui-
ção de Veículos Automotores
(Fenabrave).

Entre os segmentos, o de
caminhões foi o único a re-
gistrar queda, com uma redu-
ção de 5,61% nas vendas.
Por outro lado, o segmento
de automóveis de passeio e

picapes, o maior da indústria
automobilística, teve um cres-
cimento de 36,18%, com a
venda de 7.001 unidades em
fevereiro. O setor de ônibus
apresentou um notável au-
mento de 155,38%, e as ven-
das de máquinas agrícolas
subiram 16,49%.

As motocicletas também
seguem em alta. Em feverei-
ro, o estado registrou a venda
de 10.514 motos, o que repre-
senta um aumento de 21,84%
em relação ao mesmo mês
do ano passado.

De acordo com a Associ-
ação dos Revendedores de
Veículos da Bahia (Assoveba),
foram vendidos 23.374 veícu-
los de passeio em fevereiro,
um aumento de 16,9% em re-
lação ao mesmo período de
2024. No segmento de comer-
ciais leves, as vendas chega-
ram a 5.102 unidades, um
crescimento de 19,1% em
comparação a janeiro. Já os
comerciais pesados registra-

ram 1.164 emplacamentos,
com um aumento de 15,4%.
Outros veículos não especifi-
cados somaram 1.283 unida-
des, um aumento de 44% em
relação a janeiro.

No total, em fevereiro de
2025, foram vendidos 42.587
veículos na Bahia, o que repre-
senta uma alta de 16,7% em
relação ao mês anterior
(36.508 unidades). Os semi-
novos também apresentaram
boa performance, com 8.573
unidades emplacadas em fe-
vereiro, superando as 7.105 de
janeiro, o que equivale a um
aumento de 20,7%. Já os usa-
dos jovens somaram 10.992
unidades, com um aumento
de 15,8% em comparação
com janeiro, quando foram
vendidos 9.496 veículos.

DUELO DE SEMINOVOS
Ari Júnior, presidente da

Assoveba, destacou a expec-
tativa positiva para o ano e
anunciou o primeiro “Duelo de

Seminovos”, evento já tradici-
onal no estado, que ocorrerá
no início de abril em Salvador.
“Estamos bem motivados e
empenhados para manter o
ritmo de crescimento dos úl-
timos anos. O primeiro even-
to de 2025 será nos dias 4, 5
e 6 de abril, e temos grandes
expectativas de vendas”, afir-
mou.

MODELOS MAIS VENDIDOS
Entre os modelos mais

vendidos em fevereiro na
Bahia, o Volkswagen Gol lide-
rou com 1.784 unidades em-
placadas, representando um
aumento de 7,63%. O Fiat
Palio ficou em segundo lugar,
com 1.431 unidades e um
crescimento de 6,12%. Em
seguida, o Fiat Uno, com
1.135 unidades (alta de
4,86%), o GM Onix com 1.124
unidades (alta de 4,81%), e o
Hyundai HB20 com 1.091 uni-
dades (crescimento de
4,67%).

MERCADO NACIONAL
Em nível nacional, os

emplacamentos também
seguiram em crescimento. O
Brasil registrou 360.096 uni-
dades em fevereiro, um au-
mento de 12,8% em relação
ao mesmo mês de 2024 e
um crescimento de 5,5% em
comparação a janeiro de
2025. O total acumulado de
emplacamentos no primei-
ro bimestre de 2025 chegou
a 701.520 unidades, o me-
lhor desempenho para o
período desde 2014.

Arcelio Junior, presiden-
te da Fenabrave, comentou
sobre os bons resultados:
“Fevereiro teve o quinto me-
lhor desempenho da histó-
ria, com um grande cresci-
mento sobre 2024. Vale lem-
brar que no ano passado, o
Carnaval foi em fevereiro, o
que impactou o número de
dias úteis e, consequente-
mente, os emplacamentos.”

...


